ABORDAGEM EDUCATIVA SOBRE HANSENÍASE PARA USUÁRIOS DE UMA UNIDADE DE ATENÇÃO BÁSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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[bookmark: _GoBack]Introdução: A hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, cujo agente etiológico é o Mycobacterium leprae, sua significância e o alto poder incapacitante a mantêm como um problema de saúde pública. No Brasil, no ano de 2016, foram notificados 25.218 casos novos, totalizando uma taxa de detecção de 12,2/100 mil hab. Segundo Souza et al (2018) o Brasil está classificado como de alta carga para a doença, estando entre os cinco países que não alcançaram a meta de controle proposta pela Organização Mundial da Saúde (OMS), persistindo com níveis de elevada incidência, principalmente em áreas localizadas nas regiões do Centro-oeste, Norte e Nordeste. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem sobre o efeito de uma ação educativa em saúde para usuários de uma unidade básica de saúde, sobre o conhecimento acerca da Hanseníase. Método: Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo do tipo relato de experiência baseado em atividades educativas realizadas por acadêmicos de enfermagem durante um estágio supervisionado, para usuários de uma unidade de saúde, com variadas faixas etárias, entre 15 à 60 anos, no município de Castanhal-PA, no mês de fevereiro de 2018. Realizamos uma palestra educativa, com uma abordagem ampla da problemática da Hanseníase. Depois foi realizado uma dinâmica de perguntas e resposta com o objetivo de interação e compreensão do tema, ao final da mesma, foi entregue brindes contendo panfletos educativos e bombons. Resultado e discussão: A população foi bem receptiva, porém observamos uma grande deficiência de informações sobre os sinais e sintomas da doença. Foi observado que os usuários participaram voluntariamente da dinâmica realizada e isso possibilitou que os usuários interagissem e sanassem suas dúvidas a respeito da patologia, demonstrando que compreenderam a importância da prevenção e combate a hanseníase. Conclusão: Foi identificado que o papel da enfermagem é de grande relevância no trabalho de promoção a saúde, contribuindo para transferência de conhecimento a partir da execução de atividades de educação em saúde. Com o intuito de reverter o cenário da Hanseníase no Brasil a partir da disseminação do conhecimento. Este trabalho contribuiu na troca de saberes científicos e populares que irão refletir nas práticas profissionais futuras. Descritores: Hanseníase, Lepra, Promoção à saúde. Referências: SOUZA, E. A. et al. Vulnerabilidade programática no controle da hanseníase: padrões na perspectiva de gênero no Estado da Bahia, Brasil. Cad. Saúde Pública.vol.34, n.1, 2018. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/0102-311x00196216> Acesso em 20 Set 2018. BRASIL. Ministério da Saúde. Boletim epidemiológico: Hanseníase. Brasília, Vol.49, n.4 ,2018.

 


